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AConfederação Nacional do
Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC)

entregou ao deputado fede-
ral Domingos Sávio Campos
Resende (PL-MG), autor do
Projeto de Lei nº 1.087/2025,
análise técnica com propostas
de ajustes no texto que prevê
mudanças na tributação sobre
a renda, incluindo a amplia-
ção da faixa de isenção do
Imposto de Renda de Pessoa
Física (IRPF). O documento
reúne estudos técnicos, dados
comparativos e sugestões de

aperfeiçoamento, reafirmando
o compromisso da entidade em
contribuir com o debate.
Na cartilha, a CNC reconhece
o mérito da ampliação da faixa
de isenção do IRPF, mas ressal-
ta que essa medida vem acom-
panhada de pontos que podem
gerar efeitos contrários à jus-
tiça fiscal e à competitividade
econômica. O principal deles
é a reintrodução da tributação
sobre lucros e dividendos, sem
contrapartidas estruturais que
preservem a atividade produ-
tiva e a formalidade.

“A Confederação apoia a ini-
ciativa de ampliar a isenção
do IRPF, mas, do jeito como
está, o PL acaba por penali-
zar pequenos empresários e
incentivar a informalidade.
Os ajustes apresentados visam
corrigir as distorções, garan-
tindo que a proposta não vire
um entrave ao crescimento
econômico e à geração de em-
pregos”, afirma o presidente
do Sistema CNC-Sesc-Senac,
José Roberto Tadros.
Confira as propostas da CNC
no portaldocomercio.org.br.

A literatura é a grande protago-
nista no Paraná durante a 44ª
Semana Literária e Feira do Li-
vro, promovida pelo Sesc-PR
em 27 cidades do Estado, nos
dias 13 a 17 de agosto. Trata-se
do maior evento do gênero rea-
lizado de forma simultânea no
Brasil, que neste ano homena-
geia o escritor Dalton Trevisan.
Assim como o autor teve Curiti-
ba como sua cidade-inspiração,

a temática a ser abordada neste
ano denomina-se Cidades Lite-
rárias. Em Curitiba, a progra-
mação acontece pelo terceiro
ano consecutivo no Museu
Oscar Niemeyer. Nas outras 26
cidades que integram o projeto,
os eventos estão sendo realiza-
dos nas unidades do Sesc.
A programação conta com
mais de 600 atividades, entre
elas mesas-redondas, mais

de 70 lançamentos de livros,
performances, oficinas, exi-
bição de filmes, espetáculos
musicais, exposições, saraus
literários, sessões de autógra-
fos, contação de histórias e
walking tour pela cidade dal-
toniana.
Espera-se um público superior
a 100 mil pessoas nas progra-
mações e a comercialização de
mais de 15 mil livros.

CONGRESSODOSENACREÚNE
ESPECIALISTASPARADEBATER
EDUCAÇÃOTRANSFORMADORA
O futuro da educação chegou!
Conecte-se a quem está mol-
dando o conhecimento do ama-
nhã ao participar do Congredu
– 1º Congresso Interconectivo
de Educação do Senac Ala-
goas. A ser realizado nos dias
21 e 22 de agosto, no Centro
Cultural e de Exposições Ruth
Cardoso (Centro de Conven-
ções de Maceió), o congresso
contará com palestrantes reno-
mados como Leandro Karnal e
Jairo Martiniano.
O encontro tem como objeti-
vo discutir temas atuais sobre
educação, como a comunica-
ção não violenta, o uso de IA
e os desafios das salas de aula.
Ao todo, o evento terá mais de
15 palestrantes, que vão pro-
porcionar mais de 20 horas
de conteúdo imersivo em dois
dias de congresso.
Com participação de grandes
especialistas, o Congredu pro-
mete unir educação, conexões

e transformação, ao comparti-
lhar conhecimento e insights de
como a educação pode ser um
agente de mudança do mundo.

Confira a programação
completa e faça a inscrição
pelo site congredu.com.br.
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A programação conta com mais de 600 atividades, que devem receber um público de mais de 100 mil pessoas

APONTEACÂMERAE
ACESSEASPROPOSTAS
DACNC.
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Perfil de atuação. Deputados que tomaram plenário têm poucas propostas de criação de leis ou alterações constitucionais

O
s 14 deputados que estão
sob escrutínio da Corre-

gedoria da Câmara por cau-
sa do motim promovido de-
pois da prisão de Jair Bolso-
naro têm atuação marcada
mais pelo embate do que pe-
la apresentação de projetos
de lei ou propostas de emen-
da à Constituição (PECs).
Entre todos os tipos de pro-
posições que conceberam
neste mandato, destacam-
se diferentes tipos de reque-
rimento — pedidos de infor-
mação, retirada de pautas e
convocações de autorida-
des, por exemplo —, que ca-
racterizam um modus ope-
randi de pressão sobre o go-
verno e postura combativa
no processo legislativo. 

—A visão geral dos núme-
ros mostra que eles têm um
perfil muito mais combativo
do que propositivo na compa-
ração com a média. Em parte
isso se justifica por serem da
oposição, que costuma mes-
mo manobrar mais a pauta.
Mas, mais do que isso, eles são
pouco propositivos de manei-
ra geral, estão muito para bai-
xo no ranking dos que mais
propõem — aponta o econo-
mista Bruno Carazza, colu-
nista do Valor e autor dos li-
vros “Dinheiro, eleições e po-
der” e “O país dos privilégios”.
Ele compilou os dados.

Enquanto oito desses de-
putados integram o top 50 de
parlamentares que mais
apresentaram alguma pro-
posição na legislatura vigen-
te, sendo dois deles entre os
dez com maior incidência,
apenas três compõem o

ranking dos 50 com mais
projetos de lei ou PECs — e
nenhum deles aparece entre
os dez primeiros. Isso mostra
que, embora seja comum a
oposição adotar um modelo
que fustigue mais o Executi-
vo, os parlamentares que es-
tão na Corregedoria de fato
ostentam poucas propostas
de criação de leis ou altera-
ções constitucionais.

Na média da Casa, os re-
querimentos e outras propo-
sições análogas representam
58% do total de medidas
apresentadas; entre os amo-
tinados, 78%. Os requeri-
mentos de retirada de pauta,
usados para tentar impactar
a programação do Legislati-
vo, são o principal formato e
tomam conta de 12,6% do
trabalho dos alvos da Corre-
gedoria, mais que o dobro
dos 5,6% da média geral.

TEMAS PRIORIZADOS 

Os números levantados pelo
professor da Fundação Dom
Cabral revelam ainda uma
diferença nos temas priori-
zados pelos 14 parlamenta-
res em comparação com a
totalidade dos deputados.
Se no cenário geral há equi-
líbrio entre diferentes as-
suntos, o que se vê no traba-
lho legislativo dos amotina-
dos é uma divisão bem mais
cristalina entre tópicos.

O principal deles é a Admi-
nistração Pública, que aboca-
nha 34,4% de tudo o que os
“rebeldes” apresentaram —
dentro disso, 67% são algum
tipo de requerimento, o que
explica o tamanho da fatia. O
percentual é quase três vezes
superior aos 11,9% da média
da Câmara. 

Eles também dão menos
atenção a projetos de Saúde
do que a média (2,5% a
9,1%), assim como a temas
de finança pública e orça-
mento (3,4% a 6,7%).

Os deputados que podem
sofrer punições são: Sóstenes
Cavalcante (PL-RJ), Zucco
(PL-RS), Marcel Van Hattem
(Novo-RS), Carlos Jordy (PL-
RJ), Nikolas Ferreira (PL-
MG), Allan Garcês (PP-MA),
Caroline de Toni (PL-SC),
Marco Feliciano (PL-SP), Do-
mingos Sávio (PL-MG), Zé
Trovão (PL-SC), Bia Kicis
(PL-DF), Paulo Bilynskyj (PL-
SP), Marcos Pollon (PL-MS)
eJulia Zanatta (PL-SC).

Figura mais “pop” entre
eles, Nikolas Ferreira é um
exemplo do perfil de atua-
ção do grupo. Atuante na
obstrução, o mineiro con-
centra apenas 3,8% de suas
proposições em projetos de
lei ou PECs. Dedica-se mais
a posturas típicas de um
opositor ferrenho, com re-
querimentos variados. 

Responsável por analisar
as representações da Câma-
ra contra os colegas, o corre-
gedor Diego Coronel (PSD-
BA) intimou ontem os de-
putados a apresentarem de-
fesas em até cinco dias. 

—Serei bastante célere, mas
não posso ainda confirmar
quanto tempo o processo vai
durar. Meu prazo é de até 45
dias, mas não devo precisar de
todo esse período — afirma.

Segundo o corregedor, cada
caso será analisado individual-
mente, em um procedimento
que funciona de forma seme-
lhante a uma audiência do Mi-
nistério Público. 
(Com Luísa Marzullo)

Amotinados focam mais
em embates que projetos 
Dados mostram que deputados da oposição alvos da corregedoria
apostam em apresentar requerimentos para pressionar o governo
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Tipos de proposição: amotinados X média da Câmara

*INCLUI TODOS OS MODELOS DE PROPOSIÇÃO LEGISLATIVA, COMO REQUERIMENTOS, PROJETOS DE LEI, PECS ETC

Os temas priorizados 
nas proposições*

Requerimentos variados e 

convocações de autoridades*

Requerimento de retirada 

de pauta**

Projetos de lei e PECs

Média da CâmaraAmotinados

78%

12,6%
5,6%

58%

5% 8,5%

**Principal modelo de requeri-
mento e tipo de proposição com 
maior incidência entre os 
deputados do motim

*FORAM DESCONSIDERADOS APENAS OS REQUERIMENTOS DE SESSÕES SOLENES, UTILIZADOS COM INTUITO MAIS ESPECÍFICO

Média da CâmaraAmotinados

Administração Pública

Defesa e Segurança

Direitos Humanos e Minorias

Economia

Agricultura, Pecuária, Pesca e Extrativismo

11,9%

11,6%

9,1%

6,7%

5,8%

Administração Pública

Direitos Humanos e Minorias

Saúde

Finanças Públicas e Orçamento

Defesa e Segurança

34,4%

13,5%

7,7%

4,3%

4,1%

Dentro desse universo, 
67% são requerimentos 
variados   


